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           A pesquisa realizada teve como tema a evolução do pensamento geográfico, 

com o objetivo de interagir com diversos elementos partindo de uma visão em que se 
articulavam quatro aspectos históricos que se integravam às temáticas do GASPERR 
(Grupo de Pesquisa Produção do Espaço e Redefinições Regionais), do qual participamos 
na FCT/UNESP de Presidente Prudente. A metodologia consistiu na leitura de obras 
científicas relacionadas à temática e na sistematização dos dados obtidos.  

Na primeira parte, fizemos à seleção e organização das informações, e, neste 
sentido, a pesquisa foi dividida em quatro vertentes e os elementos que foram analisados e 
dos quais pudemos obter alguns resultados foram os acontecimentos históricos vivenciados 
em cada período estudado; as invenções que fundamentaram as mudanças estruturais das 
sociedades envolvidas; os principais filósofos que deram a base para se pensar a sociedade e 
a natureza (existência, interações entre o homem e a natureza, entre o homem e o universo 
etc.); e os principais geógrafos que foram significativos para cada período histórico e que 
trouxeram contribuições para se pensar Geografia. 

Todos esses temas (filósofos, geógrafos, invenções e acontecimentos) foram 
abordados com uma visão que permitiu a eles se complementassem, pois, não se pode 
cogitar história da Geografia sem uma análise de toda a conjuntura que permeia. Essa 
discussão em seu contexto histórico no tempo e no espaço buscou destacar cada momento 
na evolução do pensamento geográfico e a importância dos pensadores, os quais 
contribuíram com ferramentas fundamentais e com as descobertas que, de certa forma, 
influenciaram na gênese e na evolução de cada momento científico vivenciado. 

 Um destaque maior foi dado aos eventos e idéias que tiveram maior importância 
em seu descobrimento, também, aos geógrafos e filósofos que atuaram, visando focar fatos 
que tiveram um maior reconhecimento no suporte da nossa evolução histórica.  

A linha de tempo focada nesta pesquisa tem início no mundo grego, cerca de seis 
séculos antes da era cristã, e segue até os tempos atuais tendo como objetivo a análise da 
Geografia no mundo ocidental, com um pequeno destaque as idéias e eventos do mundo 
oriental. 
            A Filosofia é uma linguagem bem elaborada onde se foi discutida toda uma 
contextualização de valor cognitivo e cada momento é historicamente relatado por cada 
filósofo através de demonstrações de nível ontológico e epistemológico. De início com uma 
apresentação histórica segundo cada fundamento vem a acompanhar o seguimento das 
categorias e conceitos como a produção histórica através do tempo. O ideário da 
universalidade cognitiva pode sustentar todo o fundamento da objetividade que determina a 
vida histórica do homem, o qual serviu também como estrutura para uma vida social e 
economicamente desenvolvida.  
            No começo, a Geografia era pensada apenas como descrição dos elementos que 
permeiam nosso planeta. No período atual, adentra o pensamento da Geografia holística, 
como sugere Pierre George, onde todos os elementos interagem entre si (GEORGE, 1978).  

 Os acontecimentos históricos, em sua escala zonal influenciaram a formação da 
ciência geográfica complementando-a. Os historiadores em cada período procuraram 


